
PRAÇA MONSENHOR DOUTOR EMÍLIO JOSÍ SALIM 

Lei 2162 de 16-10-1959 

Lei n2 3814 de 20-10-1969 

Eormada pela praça XVI de ALril 

Situada na confluência das ruas Dr. Delphino Cintra e 

Marechal Deodoro com a avenida Francisco Glicério 

Centro 

Ohs.: A lei 2162/59, que foi revogada pela de n2 3814/ 

69^ foi promulgada pelo Prefeito Municipal de Campinas José Nicolau 

Ludgero Maselli. A lei 3814/69 foi promulgada pelo Prefeito Orestes 

Quércia. A lei 2162/59 havia denominado essa praça de "XVI de Ahril". 

MONSENHOR DOUTOR EMÍLIO JOSE SALIM 

Emilio José Salim nasceu no distrito de Souzas, Campinas, em 

l4-dezemhro-1903 e faleceu em Campinas, em 20-junho-1968. Era fi- 

lho de Salim José e Alfrede Pares. Eez seus primeiros estudos em sua 

terra natal, continuando—os no Liceu Salesiano "Nossa Senhora Auxili 

adora, em Campinas. Cursou o Seminário Menor em Campinas e Piraporae 

os estudos de Filosofia foram feitos no Seminário Maior de Campinas. 

Ordenou—se sacerdote em Roma, aos 16—ahril—1927. Doutor em Teologia 

pela Universidade Gregoriana em Roma, licenciado em Sociologia, em 

Bérgamo, Italia, doutor "Scientiae et honoris causa" da Pontifícia U 

niversidade Católica de São Paulo. Voltando ao Brasil, exerceu os car 

gos de professor no Seminário, pároco, vice-diretor e reitor do Semi- 

nário Diocesano de Campinas, vice-diretor e diretor do Ginásio Dioce- 

sano "Santa Maria", de Campinas, vigário da igreja do Sagrado Coração 

de Jesús, de Campinas, diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Campinas, organizador e vice-reitor da Pontifícia Universi_ 

dade Católica de São Paulo, reitor da Pontifícia Universidade Católi 

ca de Campinas, desde a sua fundação em 1956 até o seu falecimento em 

1968. Conego catedrático e arcipreste do Cahido Metropolitano de Cam- 

pinas, monsenhor camareiro secreto e prelado doméstico de Sua Santida 

de o Papa, memhro do Conselho de Preshíteros da Arquidiocese, promo- 

tor, de Justiça do Tribunal Regional e de Apelação da Cúria de Campi- 

nas. Foi ainda professor de várias matérias em diversas faculdades, 

foi criador de várias faculdades na Pontifícia Universidade Católica 

de Campinas, dedicando-se ainda a incontáveis atividades culturais,e. 

ducacionais, artísticas e religiosas. Eoi soeio-fundador da Academia 

Campinense de Letras, titular da Cadeira 2, havendo escolhido para pa 

trono Dom João Batista Correia Néri. Deixou vasta obra bibliográfica. 

Foi o fundador e diretor da "Revista da Universidade Católica de Cam- 

pinas" .Era comendador da Ordem da Estrela da Solidariedade Italiana, 

do governo da Itália, Cavaleiro da Ordem do Cedro, da República do La. 

bano e Oficial da Ordem Nacional do Mérito Educativo, do Brasil(conde, 

coração póstuma). No salão de entrada do prédio da Pontifícia Univer- 

sidade Católica de Campinas, existe colocado o seu busto, em bronze. 
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PRAÇA MONSENHOR DOUTOR EMÍLIO JOSE SALIM 

'A 

LEI N.o 3814, DE 20 T)E OUTUBRO DE 
1969 

Dá o nome de "Monsenhor Doutor Emill® 
José Salim" a uma praça da cidade. 

A CAJIARA MUNICIPAL DSCRSTA E EU, PREFEITO 
DO MUNICÍPIO DS CAMPINAS, PROMULGO A SEGUEI» 
TE LEI: _ . 

Artigo l.o — Fica denominada "Monsenhor Doutor EraS- 
lio José Salira" a praça localizada na confluência das ruas 
Delfino Cintra e Marechal Deodoro -ccói a Avenida Francisco 
GUcério, çue pela Lei n.o 2.162/59 receberá o nome de XVI de 
Abril". ■ 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor _ na data de sua, 
publicação, revogadas as disposições em contrário, especialmts^ 
te a Lei n.o 2.162, de 18 de outubro de 1953. 
Paço Municios.l de Campinas, ccs 20 de outubro de L2S9 
DR.. CRESTES QUURCIA — PREFEITO MUNICIPAL 

'Publicada no DeFarramento do Expediente do Gabinete 
do Prefeito, na data supra. 
Geraldo César B&ssoU Csre.re — Chefe do Gabinsíe 

DEI K.o 3814, DE 20 DE OUTUBRO DE 
1969 

o nome ú« iiuior Doutor Emílio 

Jo.~é Salim" a uma praça da cidade. 
A CRVARA MUNICIPAL DECRETA E'EU, PREFEITO 

DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO .A SEGUlN- 
TE X-E"* 

ArtiVo l.o — Fica denominada "Monsenhor _ Doutor , Emí- 
lio Jcsó~Er.!im" a praça localizada na confluência das ruas 
Delfino" Cir -ra e Marechal Deodoro com a Avenida r rancisco 
GUcévio, que pela Lei n.o 2.162/59 recebera o nome de XVI de 
Abr Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
-•"bicado, revorsó-m as ô.isposiçõss em contrário, especialmen- 
te â'l^í nio 2.162, «-'>» ir. «ie outubro de 1959. _ 
Prco ÍAunicínal de Csr.v.-.inas, aos 20 ae outubro ae 1.903 
DR. CRESTES QUÉR.CIA — PREFEITO MUNtCxPAL 

'pubU00-':?. no DcDr.riiumeuto ào Expedienus do Gabinete 
do Prefeito, na data supra. t 
Geraldo César Eassoli Cczare — Chefe do .Gabinete 

7?ubli- da novamente por ter saldo com incorreção.) 
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PRAÇA DR. MORSENHOR EMÍLIO JOSÍ SALB1 ^ x . : 

O Pr. Monsenhor Emilio José Salim nasceu no Bí^rito de 

Eouzas, Campinas, em 14 de dezembro de 1903, falecendo nesta cida 

de em 20 de junho de 1968. Era filho de Salim José e de d.Alfride 

Pares Salim. Ordenou-se sacerdote em Roma, em 1927. Doutor em Te_o 

logia pela Universidade Gregoriana de Roma, licenciado em Sociolo 

gia, em Bérgamo, Itália, doutor "Scientiae et honoris causa" da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Yice-Diretor e Rei 

tor do Seminário Diocesano de Campinas, vice-Diretor e Diretor do 

Ginásio Diocesano "Santa Maria", de Campinas, vigário da Igreja do 

Sagrado Coração de J.esús, de Campinas, diretor da Faculdade de Fi- 

losofia, Ciências e Letras de Campinas, organizador e vice—Reitor 

da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Reitor da Univer 

sidade Católica de São Paulo. Reitor da Universidade Católica de Cam 

pinas, de 1956 até falecer. Conego catedrático e arcipreste do Cabi 

do Metropolitano de Campinas, Monsenhor Camareiro Secreto e Prelado 

Doméstico de Sua Santidade o Papa, professor de várias matérias em 

diversas faculdades, criador de faculdades da Pontifícia Universida 

de Católica de Campinas, titular fundador da Academia Campinense de 

Letras, deixou inúmeras obras publicadas. Sacerdote e educador de 

grande saber, era Oficial da Ordem Nacional do Mérito Educativo, do 

Brasil, Comendador ■ da Ordem da Estrela da Solidariedade Italiana e 

Cavaleiro da Ordem do Cedro, da República do Líbano. 
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RUA MONSENHOR DOUTOR EMÍLIO JOSE SALIM 

Edital de 16-03-1910 

Decreto n2 3504 de 21-10-1969 

Decreto n2 3584 de 23-02-1970 

Formada pela rua 2 do Jardim São Francisco e rua "D" 

da Vila Janette 

Início na rua Coronel Alfredo Augusto Nascimento 

Termino na rua "B" do Clube Campineiro de Regatas e 

Natação 
Vila Janette 

Distrito de Souzas 

0"bs.: AmLos os decretos foram assinados pelo Prefeito 

Municipal Orestes Quercia. 0 Decreto 3584/70 revogou os efeitos do Edi 

tal de 16-03-1910, que havia denominado essa via publica com o nome de 

"rua Piratininga". 



RUA S0ISE1H0R DR. EMÍLIO JOSÉ 3ALIM 

í 

DECRETO W 3.504, DE 21 DE OUDIRRO DE 1969 

Dá o nome de 'MONSENHOR DOUTOR MIMO JQSE SAMM" a uma 
rua de Sousas 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das a- 
trobuições de seu cargo e de acordo com o item XX do ar 
tigo 25 da lei nQ 9.842, de 19 de setembro de 196? (LeT 

^ Orgânica dos Municípios) 

DECRETA 

Artigo le - Pica denominada Monsenhor Doutor Rni 
lio José Salim, a rua sitiada no Distrito de Sousas, an 
tes chamada rua Piratininga, de,acordo com o Edital da- 

,, tado de 16 de março de 1910, com início na rua Coronel- 
I Alfredo do Nascimento e que é formada pela- rua 2 do J ar 

dim São Francisco, rua D da Vila Janette, terminando na 
propriedade de José Giacomin, 

i 
! Artigo 22 _ Este Decreto entrará em vigor na da- 

ta de sua publicação, revogadas as disposições em con— 
trário. 

Campinas, 21 de outubro de 1969. 

Pr. Orestes Quércia - Prefeito Munic, 
Dr. Lauro Péricles Gonçalves - Secre- 

^ tário dos Negócios Jurídicos. 
Dr» Ozair Rizzo - Secretário de Obras 

e Serviços Públicos. 

Publica no Departamento do Expediente do Gabine- 
te do Prefeito, na data supra. 

Geraldo César Bassoli Cezare 
Chefe do Gabinete da Prefeitura 

(Extraído da "Monografia Histórica e Estatística do 

Distrito de Sousas", de afctoria de Zuleika Godoi &_£ 

mes, edição .de 1373) 



RUA MONSETJHOR DOUTOR EMÍLIO JOSE SALIM 
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DECRETO N." 3584 DE 23 DE FEVEREIRO 
RETIFICA O DECRETO; MUNICIPAL.NA 

DE OUTUBRO DE.1969, QUE DA O NOIVIE DE USAF. 
.DOUTOR EMÍLIO JOS*.. SALIM"_A- Uiv^_ RUA j;.ibu;ções úc- 

' O Preíeito jMuiiicipal cie Canipuias, usaudo ua 
seu cargo, • 

DECRETA: ' ' • '   j outubro d? 
Artigo 1.° — O Decreto Municipal n.0 3.50-*, de O. - 

1.939 passa a ter a seguinte redação: •_ . Doutor'Enulio 
"Artigo 1.° — Hca denominada ilonsconorjjou Cor.. > 

Salim" a rua situada no Distrito ae Sonsas, com c;.;. 
Alfredo Mamsto Nascimento, antes chan^aa rua luat 
com o na data de sua pO , 

cação, revogadas, as üisposiço^ein ormrano.de W™. 

A / " • DR. ORESTES QDtlvCIA 
L >+

/ PREFEITO AÍUN-IÇIPA;. ^ 
-- i DR. JCLIO MARiAMl■ .U-Nl^ •,o:C-,s 

' SECRETÁRIO DOS NNoOCTOo 
• • DR. OZAIR lA.-.^O pr-pM.O» 

■ ; SECRETARK) " ' 

• - . - . SECRETARIO DA FA^EN •     

1 

ai 



RUA lOSSEIHOR DR. EMÍLIO ãOSÉ SÁLIM «y w i.. 4501, > 

' KONSMHOR DOUTOR MILIO JOSE SALTL1 

Natural de Sousas, onde nasceu a le de janeiro de 
1903, em filho de Salim José e de d. Alfrede Eares. Fez 
seus prLmeiros estudos em sua terra natal, continuando 
-os no Liceu Salesiano Fossa Senhora Auxiliadora em Cam- 
pinas. Cursou o S eminário Menor em Campinas e Pirapora 
e os estudos de Filosofia foram feitos no Seminário Mai— 
or de Campinas. Na Universidade Gregoriana, em Roma,cur 
sou a Sagrada Teologia laureando—se Doutor. Na cidade — 
Eterna foi ordenado Padre aos 16 de ahril de 1927. 

Voltando ao Brasil, exerceu os cargos de Profes— 
sor no Seminário, Pároco, Reitor do Seminário, Diretor - 
do Colégio Diocesano, Diretor da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Campinas, Vice-Reitor da Pontifícia 
Universidade Católica de S. Paulo e Reitor da Pontifícia 
Universidade Católica de Campinas desde a fundação ate a 
sua morte. ■ 

Prelado Doméstico de S. Santidade o Papa, Mons.Sa 
lim era tamhém Areipreste do Cahido Metropolitano^ de Cam 
pinas e membro do Conselho de Presbíteros da Arquidioce- 
se, Promotor de Justiça do Tribunal Regional e de Apela- 
ção da Cúria de Campinas. _ „ 

Exerceu inúmeros cargos na Direção de estabeleci- 
mentos de ensino, nos diferentes graus, e o Magistério — 
em Cursos Superiores Eclesiásticos e Civis, dedicando-se 
ainda a incontáveis atividades culturais, educacionais,- 
artísticas e religiosas» Por sua incansável atividade - 
no 'ensino, além de títulos acadêmicos, foi distinguido — 
com medalhas e condecorações nacionais e estrangeiras. 

Senhor de sólida e vasta cultura humanística e - 
eclesiástica, era também, Mons. Salim, pelas suas acriso, 
ladas virtudes sacerdotais, figura das mais destacadas — 
não só em nossa Arquidiocese mas ainda n0 seio de 'fcodo 0 

Clero brasileiro. 
(de A Tribuna,29-6-68) 

Sousas, orgulhosa de seu filho homenageou-o c/uma rua) 

(Extraído da "Monografia Histórica e Estatística do 

Distrito de Sousas", de autoria de Zuleika Godoi Go 

mes, edição de 1973) 


